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RESUMO
O presene argo resgaa o processo de consrução da Base de Dados em Arquivísca, BDA, ocor-
rida em 2019, e apresena as principais alerações e adapações implanadas, visando maior un-
cionalidade e uidez na recuperação das inormações. A erramena surge com uma proposa
inédia e original, considerando a inexisência de uma base de dados abordando, especicamene,
a produção cienca e écnica, em arquivísca, oriunda dos auores brasileiros. Aborda, ambém,
a implanação da axonomia visando agilidade na busca da inormação, inerrelacionar e conex-
ualizar as inormações. O esudo inclui uma revisão bibliográca de conceios que resulou nos
desaques: axonomia, relacionameno, web documenação, raspagem de dados e conexo docu-
menal. Pardo disso, houve ummapeameno dos meadados a serem ransormados em axono-
mia e denição de sua esruura. Poseriormene, ocorreu a migração dos iens, anes regisrados
na base, para a nova esruura de dados. Em seguida, aconeceu a padronização e correção dos
ermos axonômicos migrados. Por m, a aualização dos manuais e o cadasrameno de novos
iens seguindo a nova esruura. A parr da inclusão de novas uncionalidades, espera-se que a
BDA apresene maior uidez no aendimeno às necessidades de inormação dos prossionais da
inormação, sobreudo dos arquivisas, discenes dos cursos de Arquivologia e demais prossio-
nais da informação.
Palavras-chave: arquivísca; base de dados; produção cienca; axonomia; web documentação.

ABSTRACT
This arcle discusses he consrucon process o he Archival Science Daabase (BDA) ha ook
place in 2019, highlighng he main changes and adapaons implemened o enhance uncon-
aliy and sreamline inormaon rerieval. The ool represens an innovave and original proposal,
as here is currenly no daabase specically ocused on Brazilian-auhored scienc and echnical
producon in archiving. The arcle also addresses he implemenaon o axonomy o expedie
inormaon search, inerrelaes and conexualizes daa, and consolidaes a research ool. The
sudy included a bibliographical review o conceps ha resuled in he idencaon o axonomy,
relaonship, web documenaon, daa scraping, and documen conex as crical eaures. This
was ollowed by mapping meadaa o be ransormed ino axonomy and dening is srucure.
Subsequenly, migraon o iems previously regisered in he daabase was perormed ino he
new daa srucure, ollowed by normalizaon and correcon omigraed axonomic erms. Final-
ly, manuals were updaed, and new iems were regisered ollowing he new srucure. Wih he
inclusion o new eaures, he BDA is expeced o provide greaer uidiy in meeng he inorma-
on needs o inormaon proessionals, parcularly archiviss, sudens o archival courses, and
oher inormaon proessionals.
Keywords: archival Science; daabase; scienc producon; axonomy; web documenaon.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, algumas ações nos levam a crer que a década de 1970 é um marco sig-

nicavo para a Arquivologia, com o surgimeno do movimeno associavo, em 1971, a

realização do primeiro congresso cienco da área, em 1972, a insucionalização da gra-

duação em Arquivologia na Universidade Federal de SanaMaria, em 1977, e o reconheci-

meno da prossão de arquivisa no ano seguine, 1978, reerendadas por Fonseca (2008).

Inicialmene, a base eórica em arquivísca consuía-se, basicamene, da pro-

dução cienca europeia, sobreudo de auores holandeses, ranceses, ingleses e espa-

nhóis, com conribuições nore-americanas dos prossionais canadenses e americanos.

No caso brasileiro, idencou-se que uma das obras mais anga, de auoria nacional, daa

de 1931, ainda que esejamos no processo de pesquisa para idencar o primeiro livro

publicado no país. Idencar e consolidar em um reposiório oda a produção cienca,

aé enão compleamene dispersa, revela-se como o principal objevo da Base de Da-

dos em Arquivísca, BDA. Segundo Cunha, as bases de dados “são ones de inormação

compuadorizadas que podem ser pesquisadas num modo ineravo ou conversacional

aravés de um erminal de compuador, elex ou mesmo um microcompuador” (CUNHA,

1989, p. 45).

Nas úlmas décadas percebeu-se uma ampliude na produção e uso dos recursos

ecnológicos nas mais variadas avidades codianas, ou seja, no ambiene de rabalho, na

práca do ensino, na aquisição de bens e serviços, na ineração enre as pessoas, denre

ouras. O mesmo ocorreu em relação à pesquisa em arquivísca, principalmene os resul-

ados de aplicações eóricas e prácas, observações, esudos de caso, análise cienca,

produzidos pelos prossionais da área e áreas ans. Nesse sendo, a BDA, surge com a

proposa de reunir numa erramena oda a produção cienca e écnica de auores bra-

sileiros, abarcando a pluralidade das emácas arquivíscas, bem como acompanhando

o crescimeno das reexões na área. A Base uliza a erramena Tainacan, endo como

desenvolvedores, docenes da Universidade Federal de Goiás e da Universidade de Bra-

sília. O Tainacan é vinculado à WordPress, sisema livre e abero de gesão de coneúdo

para a inerne. Desde que oi desenvolvida, a BDA recebe supore operacional do Núcleo

de Tecnologia da Inormação, da Faculdade de Ciência da Inormação, da Universidade de

Brasília. Na implanação e aualização das novas uncionalidades, agregou-se a parcipa-

ção do arquivisa Douglas Paiva.

A parr da apresenação da Base de Dados em Arquivísca no II Enconro de Arqui-

vos, Biblioecas e Museus, ocorrido em novembro de 2022, em Poro, Porugal, reunimos

inormações para compor o presene esudo, sobreudo acerca da implanação de novos

recursos e uncionalidades para a BDA, como as axonomias. Adoou-se como meodolo-
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gia uma pesquisa bibliográca endo como apore eórico os esudos de Dahlberg (1978),

Campos (2004), Terra e al. (2005) e Araújo Júnior; Souza; Albuquerque (2015).

Lançada ocialmene em seembro de 2021, na Semana Universiária da Universi-

dade de Brasília, oi obendo reconhecimeno e ormando parcerias no meio acadêmico.

Desaca-se que a BDA consui um inoproduo do Grupo de Pesquisa “Esudos Prospec-

vos: ormação e auação prossional do arquivisa”, a parr de desdobrameno da linha

de pesquisa Publicações ciencas no âmbio arquivísco nacional: pesquisa e recupera-

ção da inormação. O reerido Grupo inegra o Direório dos Grupos de Pesquisa no Brasil,

do Cenro Nacional de Desenvolvimeno Cienco e Tecnológico (CNPq).

CONSTRUÇÃO E EVOLUÇÃO DA BDA

A Universidade de Brasília aua em rês segmenos, sendo: ensino, pesquisa e ex-

ensão. No segmeno de exensão, o discene parcipa de evenos e projeos por meio

do Decanao de Exensão, DEX, propiciando engajameno com a sociedade em geral me-

diane as ações proposas. Uma oura modalidade, vinculada ao segmeno da pesquisa,

é o Projeos de Iniciação Cienca, ProIC, sob a coordenação da Direoria de Iniciação

Cienca, do Decanao de Pós-Graduação. O ProIC em a nalidade de inroduzir os dis-

cenes na práca da pesquisa. Em ambos os projeos, os discenes são orienados por um

docente.

O processo de consrução da BDA eve a parcipação exclusiva de discenes dos

cursos de Arquivologia e Biblioeconomia auando de orma volunária e ouros, vincula-

dos como bolsisas. Desde a ase inicial, a equipe oi consuída com recursos de bolsas de

iniciação cienca, ProIC1, e dos projeos de exensão, vinculados ao DEX2. Os inegranes

da equipe mosraram-se engajados com as renes de rabalho, ainda que em deermina-

dos momenos enham ocorrido remanejamenos inernos e desligamenos volunários.

Desacaremos a pesquisa e a conribuição signicava desse viés para a arquivís-

ca, considerando as suas diversas represenações nos ormaos livros, capíulos de livros,

argos ciencos razendo visibilidade para a área. A pesquisa cienca permie novas

reexões sobre o pensar e o azer arquivísco, e mesmo acerca de ouras emácas que,

aneriormene, não consuíam objeo de esudo e que possibiliam ouros olhares inves-

gavos, conribuindo para a geração e a ampliação do conhecimeno arquivísco.

Consaou-se que a produção cienca em arquivísca revela-se dispersa. Uma

parcela esá regisrada em diversas bases de dados, oura apresena-se somene na or-

1 Em 2019 eve início o primeiro Projeo de Iniciação Cienca, com uma equipe composa por rês alunos
e uma aluna, ambos do curso de Arquivologia da UnB.

2 O primeiro projeo de exensão eve início em 2020 endo como inegranes da equipe duas alunas e um
aluno do curso de Arquivologia da UnB.
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ma impressa, e oura desconhecemos, sobreudo as mais angas, regisradas no ormao

impresso. A esse grupo, inclusive, inserem-se os primeiros esudos debados nos evenos

ciencos da área em que oram produzidos poucos exemplares, sendo que uma par-

cela esá pracamene indisponível. Mesmo em biblioecas especícas consaaram-se

algumas lacunas das publicações. Tais aores impacaram direamene no processo de

pesquisa, que se revelou, e ainda se maném, como a mais exausva do processo de ca-

dastramento.

Paralelamene, ouros problemas oram observados ais como links de acesso que-

brados, que não direcionam para a inormação soliciada. Em ouas siuações vericou-se

que algumas páginas não esavam acessíveis e ouras ora do ar.

Como orma de diusão para a comunidade arquivísca das eapas e resulados

obdos na consrução da BDA, a equipe apresenou alguns resulados nos evenos cien-

cos em âmbio nacional e inernacional. No âmbio acadêmico ocorreram parcipações

em evenos de exensão, onde somam-se enrevisas por meio de lives e ouras, reprodu-

zidas em podcas. Inserem-se, ainda, os regisros nos periódicos ciencos, em ormao

digial, conorme indicados no Quadro 1.

Quadro 1 - Divulgação a BDA em evenos e publicações ciencas

E/P T A

Simpósio Inernacional de Arquivos (Associação
dos Arquivisas de São Paulo)

Base de Dados em Arquivísca: a produção
cienca brasileira

2020

Projeo de exensão “Comunicação insucional
da Faculdade de Ciência da Inormação aravés
das redes sociais Facebook e Insagram” (Univer-
sidade de Brasília)

Projeo Consrução de um modelo de base
de dados na área de Arquivísca

2020

Semana Universiária (Universidade de Brasília) Divulgando a Base de
Dados em Arquivísca (BDA): possibilidades

de pesquisa

2021

Programa Arquivo ao Vivo (Associação de Arqui-
visas da Paraíba e Grupo de Esudos Arquivís-
cos)

Base de Dados em Arquivísca e Periódicos
Universiários

2021

Ocina promovida pelo Projeo SESA, Associação
de Arquivisas da Paraíba e Curso de Arquivolo-
gia da Universidade Esadual da Paraíba

Base de Dados em Arquivísca: uma expe-
riência de pesquisa

2021

Podcas Eccoa (Curso de Arquivologia da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul)

Base de Dados em Arquivísca (BDA) - Epi-
sódio 34

2021

IX Congresso Nacional de Arquivologia Base de dados em Arquivísca: os congres-
sos de Arquivologia

2022

VII Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em
Arquivologia

Base de dados em Arquivísca: preservando
a produção cienca brasileira

2022

Avidade de exensão O pensar e o azer arqui-
vísco: algumas reexões (Curso de Arquivologia
da Universidade de Brasília)

A pesquisa bibliográca em Arquivologia e o
papel do arquivisa na preservação e diusão

2022
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E/P T A

Avidade de exensão Esudos prospecvos: or-
mação e auação do prossional arquivisa (Cur-
so de Arquivologia da Universidade de Brasília)

O processo de consrução de erramena
ecnológica visando a preservação e a diu-
são da produção cienca em Arquivologia:

estudo de caso

2022

II Enconro Inernacional de Arquivos, Biblioecas
e Museus (Universidade do Poro)

Base de Dados em Arquivísca: one de
pesquisa reerencial no Brasil

2022

Revisa Parcipação (Decanao de Exensão /
Universidade de Brasília)

Consrução da Base de Dados em Arquivís-
ca: uma erramena de pesquisa

2022

Fone:Melo e Paiva (2023)

2.1 ESTABELECIMENTO DAS CATEGORIAS DA BDA

Na composição da BDA oram esabelecidas rês caegorias: Periódicos, Evenos

ciencos e Monograas3. Um dos resulados de busca reere-se à auoria dos iens re-

gisrados nas respecvas caegorias. Aualmene, a BDA regisra cerca de 6.500 auores,

sendo a maior parcela de auores nacionais. A parcipação de auores esrangeiros na

Base revela-se quando da radução de argos para o idioma poruguês e mesmo na par-

cipação de palesranes convidados, nos evenos nacionais e inernacionais realizados

no Brasil.

Os Anais do I Congresso Brasileiro de Arquivologia, I CBA, realizado em 1972, re-

gisram um primeiro panorama das discussões ciencas da área. Os evenos ciencos

consuem o regisro el da produção cienca, sobreudo o CBA que revelou-se como

pioneiro.

Conorme mencionado aneriormene, no que se reere às monograas, a base

eórica adoada nos cursos de ormação em Arquivologia reea os esudos de auores

nore-americanos e europeus, sobreudo holandeses, ranceses, ingleses e espanhóis.

Uma conribuição signicava e que se maném nas reerências acadêmicas é a obra Ar-

quivos modernos: princípios e écnicas, de Theodore Roosevel Schellenberg, raduzida

pela Proa. Nilza Teixeira Soares. Anerior à essas obras, a BDA regisra algumas publica-

ções, conorme o Quadro 2. Uma pesquisa acerca das primeiras publicações abordando

arquivísca, ediadas no Brasil, consam da ese A parimonialização culural de arquivos

no Brasil, de Francisco Alcides Cougo Junior, apresenada em 2021,4 na Universidade Fe-

deral de Pelotas.

3 Na BDA, a caegoria Monograas é composa por livros e capíulos de livros, incluindo ambém carlhas e
manuais.

4 Disponível em: htp://guaiaca.upel.edu.br:8080/bisream/prex/7423/1/Tese_Francisco_Alcides_Cou-
go_Junior.pd. Acesso em: 5 maio 2023.
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Quadro 2 - Primeiras monograas regisradas na BDA5

T A() A

Manual de classicação e archivameno de papéis
e documentos commerciaes e civis

Ernani Macedo de Carvalho 1931

Os arquivos parculares do Iamaray Aluízio Napoleão 1940

Arquivar e achar Eric Wason Whie 1941

Arquivar em medicina pelo sisema decimal Alvino Paula 1943

Fone:Melo e Paiva (2023).

No que se reere aos periódicos ciencos, a revisa Arquivo & Adminisração, edi-

ada pela Associação dos Arquivisas Brasileiros, consagra-se como o primeiro periódico

especíco da área de Arquivologia, ediada no período de 1972 a 2014. Ainda que reve-

le algumas inerrupções, a revisa desaca-se como um dos mais imporanes periódicos

ciencos brasileiros na área de Arquivologia. Com abordagem arquivísca, idencamos

argos isolados publicados aneriores às edições de revisas dos arquivos esaduais, como

a Revisa do ArchivoMunicipal deMinas Gerais, que apresena o primeiro argo em 1896,

conforme Quadro 3.

Quadro 3 - Primeiros argos publicados com emáca arquivísca

T A A

Archivo Publico Mineiro - Lei n. 126, 11 jul. 1895 - 1896

Archivo Publico Mineiro - Hisórico; organização; ns;
vanagens; sede e pessoal

Arquivo Público Mineiro 1927

Regulameno do Archivo Publico Mineiro - Decreo n.
860, de 19 de seembro de 1895.

Arquivo Público Mineiro 1929

As riquezas do Archivo Escragnolle Doria 1929

Os papéis angos do Arquivo Municipal de São Paulo Nuto Santanna 1934

Fone:Melo e Paiva (2023).

Em 2004, ocorre na cidade de Brasília, o I Congresso Nacional de Arquivologia,

organizado pela Associação Brasiliense de Arquivologia, com o apoio do curso de Arqui-

vologia da Universidade de Brasília. Ouros evenos surgiram, poseriormene, sendo al-

5 Vários ulos de monograas regisrados por Cougo Júnior esão em ase de cadasrameno na BDA.
Disponível em: htp://guaiaca.upel.edu.br:8080/bisream/prex/7423/1/Tese_Francisco_Alcides_Cou-
go_Junior.pd. Acesso em: 5 maio 2023.
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guns promovidos pelos cursos de Arquivologia ou insuições arquivíscas públicas. A

agenda dos evenos é diversicada, ora com discussões abrangenes, ora com emácas

mais especícas, como o Seminário Inernacional de Arquivos Pessoais, organizado pela

Fundação Geúlio Vargas, e o Seminário Arquivo e Memória Escolar, promovido pela As-

sociação de Arquivisas de São Paulo. O Quadro 4, apresena um recore dos evenos da

área realizados aé o presene momeno, alguns regisrados na BDA e ouros em processo

de cadastramento.

Quadro 4 - Evenos da área

T I() () P

Congresso Brasileiro de Arquivologia Associação dos Arquivisas Brasileiros Bienal

Congresso Nacional de Arquivologia
Fórum das Associações de Arquivisas

– FNArq
Bienal

Jornada Arquivísca
Universidade Federal do Esado do Rio

de Janeiro
Anual

Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em
Arquivologia

Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa
em Arquivologia – FEPARQ

Bienal

Simpósio Inernacional de Arquivos
Associação dos Arquivisas do Esado

de São Paulo
Bienal

Seminário Nacional de Governança Arqui-
vísca

Grupos de pesquisa das universidades Anual

Simpósio de Hisória dos Arquivos e da Ar-
quivologia

Coordenação do curso de Arquivolo-
gia e Programa de Pós-Graduação em
Ciência da Inormação da Universidade

Federal Fluminense

-

Obs.: O Congresso Brasileiro de Arquivologia inerrompeu permanenemene as edições em 2014.

Fone:Melo e Paiva (2023).

Os resulados parciais aqui consolidados acerca dos evenos ciencos, monogra-

as e argos de periódicos mosravam-se dispersos. A parr da consrução da BDA or-

nou-se possível mapear e consolidar a produção cienca brasileira num insrumeno es-

pecíco, segundo as rês caegorias proposas e disponibilizar odas as inormações para

os pesquisadores.

2.2 TAXONOMIAS E RELACIONAMENTOS NA BDA

A BDA surgiu para criar uma cenralização, aciliar o acesso e encurar o processo

de mergulho na memória cienca em Arquivísca, dando base aos pesquisadores. Pos-

sibiliando que a comunidade cienca dê connuidade ou esabeleça novos campos de

pesquisas, principalmene para promover um melhor inercâmbio enre esudos.
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Quando um pesquisador, diane de ummicrocompuador ligado a um banco de

dados [...] à procura de inormações que denam, compleem ou esabeleçam

as roneiras do seu rabalho de pesquisa, ele repee o mesmo geso de quem

mergulha na memória de seu grupo para reconsruir as lembranças comuns e

dessa orma maner ínegra a sua comunidade (SAYÃO, 1996, p. 314).

A esruura da BDA permie a recuperação das inormações considerando os

meadados esabelecidos sendo o ulo do iem cadasrado, auor, local, ediora, ano

de publicação, ermos que designam as palavras-chave, denre ouros. Inicialmene,

os iens cadasrados apresenavam uma esruura com alguns criérios de ormaação

e de indicação de coneúdo. Objevando ampliar o alcance de novos invesgadores e

ober maior projeção inernacional da BDA, iniciamos a inclusão dos resumos em ou-

ro idioma, acompanhados das respecvas palavras-chave, quando regisrado no argo

original. Desaca-se que os argos ciencos mais angos esão isenos de resumos em

ouro idioma. Inclusive, os primeiros argos deixam de apresenar resumo no idioma

ocial do exo.

Considerando a necessidade em ampliar a uncionalidade da erramena e aender

uma melhor orma de recuperação das inormações, propõe-se a implanação de axo-

nomias. Segundo Araújo Júnior; Souza; Albuquerque, a axonomia é um mecanismo de

classicação que possibilia a idencação, localização e acesso. Salienam os auores,

A axonomia é uma esruura que possibilia classicar objeos, seres vivos, co-

leções de livros ou documenos em grupos ordenados hierarquicamene, a m

de possibiliar sua idencação, localização e acesso. Pode ambém ser deni-

da como um sisema de classicação que apoia o acesso à inormação, permi-

ndo alocar, recuperar e comunicar inormações em um sisema, de maneira

lógica (ARAÚJO JUNIOR; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2015, p. 63-64).

Na denição de Campos (2004, p. 24) a axonomia consise em “um mecanismo

de represenação do conhecimeno que possibilia, para Ciência da Inormação, a ela-

boração de linguagens documenárias verbais e noacionais, visando à recuperação de

inormações e a organização dos coneúdos inormacionais de documenos”. Desse modo,

é válido armar que a adoção da axonomia, consise numa excelene conribuição para a

recuperação, compreensão e iner-relacionameno das inormações.

Os sisemas de organização e represenação do conhecimeno são adoados na

ordenação de conceios de deerminadas áreas com o objevo de represenar coneúdo

para a recuperação. A axonomia não adoa umameodologia única, que se aplica a odos

os espaços, a sua conribuição e aplicação irá depender das parcularidades e objevos

especícos de cada siuação. É imporane compreender que a composição mais mencio-

nada, na lieraura, quando se ala em axonomia é a hierárquica, sendo uma orma de
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caracerizá-la. A axonomia organiza a inormação da mais genérica aé a mais especíca,

ulizando a hierarquia enre os ermos. Essa relação é denida por Dahlberg como:

Se dois conceios dierenes possuem caraceríscas idêncas e um deles pos-
sui uma caracerísca a mais do que o ouro, enão enre eles se esabelece
a relação hierárquica ou relação de gênero e espécie. Pode-se enão alar de
conceios mais amplos ou mais resrios. Pode-se ambém alar de conceio su-
perior e inerior. O conceio superior é o mais genérico e o inerior é o mais es-
pecíco. Se alamos de macieira emos como conceio mais amplo ou superior
o conceio de árvore ruera e mais genérico ainda o conceio de árvore.

A axonomia, ademais de classicar e aciliar o acesso à inormação, apresena

ouras nalidades, conorme ressalam Terra et al. (2005, p. 1):

represenar conceios aravés de ermos, agilizar a comunicação enre espe-
cialisas e ouros públicos; enconrar o consenso; propor ormas de conrole
da diversidade de signicação e oerecer um mapa de área que servirá como
guia em processo de conhecimeno. É, porano, um vocabulário conrolado de
uma deerminada área do conhecimeno, e acima de udo um insrumeno ou
elemeno de esruura que permie alocar, recuperar e comunicar inormações
denro de um sisema, de maneira lógica.

A BDA é uma erramena desenvolvida com base no Tainacan, sofware abero, iden-

cado com um campo propício a melhorias. A parr de um levanameno considerando

odas as uncionalidades disponibilizadas pelo Tainacan e em ouras plaaormas, buscou-se

vericar a possibilidade de aplicação dessas uncionalidades e aé mesmo na adapação

para alcançar os objevos esabelecidos, assim como os mecanismos de migração.

Ao m da avaliação oram idencados dois recursos do Tainacan que aendiam às

novas necessidade da BDA sendo o relacionameno e as axonomias. O relacionameno é

uma imporane erramena para a BDA por diversos movos sendo o principal deles rela-

cionado à busca na Web. Quando alamos em um documeno em rede, não esamos alan-

do de um documeno individualizado e rabalhado apenas em seu coneúdo/exo, mas sim

de um documeno/iem/objeo mulaceado que possui vínculos e que comunicam enre

si. Ese raameno individualizado ez e az diversos iens arquivíscos se perderem naWeb,

não sendo idencado com acilidade pelos buscadores. A parr desse enendimeno, bus-

cou-se inegrar na BDA os dois recursos, relacionameno e axonomia, propiciandomais visi-

bilidade aos iens já regisrados. As axonomias consuem o pilar cenral dessa aualização

viso que, além de auxiliar nesse processo de inerrelação, apresena ouras caraceríscas

essenciais para a organização, localização e hierarquização dos iens.

A parr do uncionameno da BDA consaou-se a possibilidade de agregar novas

erramenas e conhecimenos para auxiliar nesse objevo, o que propiciou a reorganiza-

ção dos meadados disponíveis na Base e o desenvolvimeno de axonomias.



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 134-150

143

Sumário

O processo de implanação das axonomias oi dividido em quaro eapas. A pri-

meira consisu no mapeameno dos meadados regisrados na BDA para relacionameno e

axonomia sendo considerados os seguines meadados: ulo da obra, auor(es), resumo,

palavras-chave, nome do periódico, ano de publicação, caegoria a que perence, coleção a

que perence, edição, ediora(s), absrac, keywords, local, naureza, organizador(es).

A segunda eapa considerou a migração dos iens aneriormene regisrados na

BDA para a nova esruura de dados. Com a manuenção da BDA no Tainacan oi necessá-

ria uma esraégia de migração pois os meadados desacados para axonomia apresena-

vam esruuras incompaveis com omodelo de meadados no eslo de axonomia. Nessa

eapa oi eia a exporação, em ormao CSV, dos iens para o raameno dos meadados,

ou seja, separação ulizando pono e vírgula, vírgula ou pono para as palavras-chave,

auores e ouros meadados que apresenavam mul-valores.

Poseriormene oi eia uma raspagem de dados, via Web scraping, ulizando

a linguagem Pyhon adapada à esruura Java do Tainacan, para recuperação das ima-

gens que aneriormene eram regisradas apenas para criação de miniauras das capas

das publicações cadasradas. Após a separação de cada iem presene nos meadados

oi idencado quais meadados eram essenciais aos iens individualmene e quais eram

recuperáveis por via relacionameno. Esse procedimeno possibiliou economizar empo

na eapa de regisro de novos iens na Base considerando que serão regisrados somene

os meadados essenciais ao iem sendo, os demais, recuperados auomacamene via

relacionamenos, consruindo uma eia de relação enre os iens regisrados na BDA. A

reinserção dos iens oi eia em loe por um arquivo CSV que, auomacamene, inseri-

ram os ermos novos nas axonomias exisenes.

Na erceira eapa ocorreu a normalização e correção dos ermos axonômicos mi-

grados. Essa ase possibiliou a análise dos ermos axonômicos criados e, paralelamene,

melhor qualidade para a apresenação dos iens cadasrados na BDA viso que conribuiu

na idencação de possíveis erros orográcos, duplicidade de ermos, divergências cau-

sadas por espaçamenos e ouros.

Na eapa subsequene oi criada a hierarquização dos ermos e os devidos cor-

relacionamenos. Por m, na quara eapa procedeu-se à execução da aualização dos

Manuais inernos de cadasrameno e a eapa de cadasrameno propriamene dia para

os novos iens, seguindo a nova esruura proposa. Desde a criação da BDA senu-se a

necessidade de elaborar um Manual, como um insrumeno de apoio, que possibiliasse

o regisro da sequência das eapas para o cadasrameno dos iens. Com a inclusão das

axonomias e relacionameno dos iens, ez-se necessária a Manual do colaborador bem

como a aualização do Manual do pesquisador, com insruções do passo-a-passo para a

realização das buscas na Base, disponível na página da BDA.
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ediora, a vinculação acadêmica, ano de publicação, seu oco e diversas ouras inorma-

ções que possam auxiliar na localização, conexualização e vinculação dos iens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os ajuses aplicados na BDA possibiliaram uma erramena doada de uma esru-

ura mais enxua de regisro de dados, com um vocábulário mais conrolado e predivo,

reduzindo o empo de regisro de novos iens assim como o esabelecimeno de campos

de conrole inerno conendo inormações úeis à gesão dos rabalhos progressivos de

regisro de novos iens, por exemplo saus da revisa, se mosra-se ava ou inava, bem

como o período de suas publicações.

A BDA é uma erramena de consrução connua considerando a necessidade de

manuenção das eapas de pesquisa e regisro de novos iens. A implanação de novas

uncionalidades objeva o aendimeno das demandas dos pesquisadores.

Do pono de visa esraégico, a BDA é pioneira na disseminação de conhecimeno

bem como conribui para a visibilidade da área ao revelar a evolução da produção cien-

ca e das discussões pernenes à área.
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